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Resumo
A caracterização climatológica é uma ferramenta importante na identificação do comportamento e periodicidade de
diversas variáveis que podem influenciar no planejamento local. Este trabalho propõe a caracterização do regime de
precipitação mensal e anual pela técnica dos quantis e a categorização, pela frequência, de eventos diários de chuva em
São Pedro da Serra - Nova Friburgo. Foram utilizados dados de precipitação registrados na Estação Experimental de São
Pedro da Serra, pertencente ao Laboratório de Geociências da UERJ-FFP, no período de 2006 a 2022. Os meses de junho a
agosto foram classificados nos quantis “Seco” e ”Muito Seco”, sendo agosto o mês mais seco, enquanto que os meses de
novembro a março entraram nos quantis “Chuvoso” e “Muito Chuvoso”. O ano de 2013 apresentou o maior número de
eventos na análise de frequência, estando no quantil “Chuvoso” na classificação anual. Eventos de intensidade entre 0 e 10
mm apresentam o maior número de ocorrências em todos os anos, aproximadamente 54% dos eventos. Já os de
intensidade superior a 50 mm correspondem a 5% dos registros. Este trabalho enfatiza a importância da Estação
Experimental para a caracterização de precipitação local devido à carência de cobertura de dados na área de estudo.

Palavras-chave: climatologia estatística; estação experimental; análise de quantil

Abstract
The climatological characterization is an important tool in identifying the behavior and periodicity of several variables that
can influence local planning. This work proposes the characterization of the monthly and annual precipitation regime by
the quantile technique and the categorization by the frequency of daily rainfall events in São Pedro da Serra - Nova
Friburgo. Precipitation data recorded at the Experimental Station of São Pedro da Serra, belonging to the Laboratory of
Geosciences of UERJ-FFP, from 2006 to 2022 were used. The months from June to August were classified in the "Dry"
and "Very Dry" quantiles, with August being the driest month, while the months from November to March came in the
"Rainy" and "Very Rainy" quantiles. The year 2013 showed the highest number of events in the frequency analysis, being
in the "Rainy" quantile in the annual classification. Events with intensity between 0 and 10 mm have the highest number
of occurrences in all years, approximately 54% of the events. Those with intensity above 50 mm correspond to 5% of the
records. This work emphasizes the importance of the Experiment Station for the characterization of local precipitation due
to the lack of data coverage in the study area.

Keywords: statistical climatology; experimental station; quantile analysis
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INTRODUÇÃO

A realização de estudos referentes a características climáticas locais é de suma
importância a fim de auxiliar na identificação do comportamento e da periodicidade de
diversas variáveis que podem ser utilizadas na caracterização local. Dentre essas variáveis, a
precipitação recebe destaque, pois o conhecimento do regime de chuva pode auxiliar na
prevenção de desastres naturais, tendo em vista a vulnerabilidade das cidades tropicais frente
a ocorrências associadas a essa variável. Na região Sudeste, as chuvas sazonais de grande
intensidade são consideradas as principais causas de desastres naturais (SCATOLINI;
BANDEIRA, 2020).

A análise quantitativa da precipitação é importante para o entendimento da
sazonalidade, frequência e intensidade da variável a partir da série histórica de dados. Por
exemplo, a precipitação pode ser classificada a fim de caracterizar eventos extremos em
associação a fenômenos de variabilidade climática que afetam o regime de precipitação local
(SILVA et al., 2020; JANUARIO, 2021), bem como para verificar as variações da distribuição
espaço-temporal da precipitação em uma área específica (BARROS, 2022).

O regime de precipitação na região Sudeste é caracterizado pela ocorrência do período
chuvoso entre os meses de outubro e março, onde ocorrem mais de 80% dos totais anuais
(ALVES et al., 2002 apud MINUZZI et al., 2007). Dentre os fenômenos que influenciam o
regime de precipitação no estado do Rio de Janeiro, podem ser citados a Zona de
Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), incursão de sistemas frontais, Sistemas Convectivos
de Mesoescala (SCM) e a interação da circulação marítima com a orografia local (SILVA;
DERECZYNSKI, 2014). A região é sazonalmente afetada por eventos extremos, muito
presentes na literatura, como descrito por Aires et al. (2020) e Oliveira, Prado e Monteiro
(2023). Já a caracterização histórica da precipitação tem sido descrita dentro de contextos
mais gerais, como em Brasiliense et al. (2020), que caracterizou a região da Serra do Mar, na
qual o município de Nova Friburgo está incluso, apresentando climatologia de precipitação
com totais por volta de 1600 mm por ano.

Diversas técnicas estatísticas têm sido usadas para caracterizar regimes de
precipitação. A mais usual, na literatura, tem sido o uso da técnica dos quantis (BRANDÃO;
SANTOS, 2009; DUARTE; NÓBREGA; COUTINHO, 2015; GOIS et al. 2019;
MONTEIRO; ROCHA; ZANELLA, 2012; MOREIRA; ASSIS; SANTOS, 2007; SOARES;
DE PAULA; DE BRITO, 2007; WANDERLEY et al., 2018; SILVA et al., 2022) para este
tipo de classificação. No entanto, é possível encontrar trabalhos que utilizam a técnica
frequentista (BRANDÃO; SANTOS, 2009) ou ainda a técnica de boxplot (OLIVEIRA;
GALVANI, 2017; SANTOS; GALVANI, 2019; SILVA; MOURA; JARDIM, 2017).

Santos et al. (2016) aplicaram o método de quantil e percentil com o objetivo de
colaborar com o conhecimento do regime de chuva da cidade de Salvador, capital do estado
da Bahia. Para isso, os autores geraram as classes quantílicas para as escalas anual,
quadrimestral e mensal, caracterizando climatologicamente os eventos de precipitação
ocorridos no local.
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Santos, Lucio e Silva (2015) avaliaram eventos de precipitação de grandes volumes na
Amazônia, selecionando os totais de chuva que excedessem os limiares das classes quantílicas
de 50% e 95% e notaram uma tendência significativa de aumento no número de dias com
precipitação acima de ambos as classes quantílicas em áreas do noroeste da região de estudo.
Por outro lado, foi notada uma tendência de diminuição do número de dias com precipitação
acima do quantil 95% no sul da Amazônia.

Estudos recentes como Souza et al. (2018) e Gouvea et al. (2018) apresentam análises
semelhantes a presente proposta ao discutir valores normais e extremos para a chuva através
da utilização da técnica dos quantis e do cálculo de frequência de classes de chuva em Montes
Claros (MG) e na bacia do Rio Itajaí (SC), respectivamente. No primeiro estudo, o interesse
foi fornecer subsídios para o dimensionamento de projetos de irrigação; no segundo, a
preocupação era com as recorrentes inundações. Em ambos os estudos, as classes com valores
diários >50 mm não chegaram a ultrapassar 5% de frequência, evidenciando que extremos de
precipitação são eventos de incidência mais rara, diante dos prejuízos socioeconômicos que
podem causar.

A análise da frequência de precipitação visa compreender o comportamento da
precipitação e sua oscilação temporal de modo a oferecer suporte ao planejamento urbano ou
rural. Esse método foi utilizado por diversos autores com o objetivo de estabelecer
distribuições de probabilidade para intensidade de chuva em diversas localidades do Brasil
(ALCÂNTARA et al., 2019; SABINO et al., 2021). Petrucci e Oliveira (2019) estabeleceram
uma relação entre intensidade, duração e frequência das precipitações máximas em
Uberlândia, Minas Gerais.

Deste modo, o presente trabalho traz uma caracterização estatística da precipitação
mensal e anual, utilizando a técnica dos quantis e a distribuição dos eventos diários de chuva
pela frequência, para a série histórica registrada na Estação Experimental de São Pedro da
Serra, município de Nova Friburgo, com base em dados de 2006 até 2022.

METODOLOGIA

Estação Experimental de São Pedro da Serra

O estudo foi desenvolvido no Campus Experimental de São Pedro da Serra, no qual
está inserida a Estação Experimental, que pertence ao Laboratório de Geociências (LABGEO)
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) – Faculdade de Formação de
Professores (FFP). O campus está localizado no município de Nova Friburgo, no estado do
Rio de Janeiro, dentro da bacia hidrográfica de São Pedro da Serra, nas coordenadas
geográficas 22° 18’ 52.01” S e 42° 20’ 04.22” O. Nova Friburgo está localizada na Serra do
Mar, Brasil, e está inserida no Bioma de Mata Atlântica e fazendo parte da Área de Proteção
Ambiental (APA) de Macaé de Cima (Figura 1).

O clima da região é caracterizado como Cwb na classificação climática de Köppen, de
acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2001),
correspondendo a um Clima Subtropical de Altitude com um inverno seco e um verão ameno.
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A temperatura média varia entre 20,3 a 21,2°C no período do verão (trimestre
dezembro-fevereiro), e entre 14,1 e 15,3°C no inverno (junho-agosto). A precipitação média
anual em Nova Friburgo é de 1.279,8mm, sendo os meses mais chuvosos de novembro a
março, e os meses mais secos de maio a agosto, marcando o período sazonal de chuvas
(verão) e secas (inverno), respectivamente, de acordo com as Normais Climatológicas do
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) divulgadas em 1992, as últimas normais
disponíveis para a região de estudo.

Figura 1 - Mapa de localização da Estação Pluviométrica do distrito São Pedro da Serra, Rio
de Janeiro – Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Dados e Métodos

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos pela Estação Experimental de São
Pedro da Serra, através das leituras diárias feitas às 12 TMG, localizada na bacia do rio São
Pedro da Serra, no município de Nova Friburgo-RJ. O monitoramento dessa estação é
realizado desde o ano de 2006, e os dados vêm sendo analisados e publicados em diversos
trabalhos (BERTOLINO, 2021; BERTOLINO; SOARES; CUNHA, 2015; SILVA et al.,
2019). A estação, desde o início do monitoramento, apresenta coleta ininterrupta de dados
diários de precipitação.
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Com a finalidade do entendimento da precipitação foram dispostos coletores de água
para avaliar a precipitação acumulada no intervalo de 24 h durante o período. Em uma área
sem presença da cobertura vegetal foram dispostos três pluviômetros a 1,5 de altura em
relação à superfície, distribuídos na porção alta, média e baixa da encosta. A cada evento de
chuva, a água foi coletada. O uso de três pluviômetros na mesma parcela do terreno, em
diferentes porções da encosta, é de suma importância para garantir a qualidade dos valores de
chuva coletados.

Ressalta-se que no município de Nova Friburgo, há estações pluviométricas de outras
instituições como Centro Nacional de Monitoramento e Alertas Desastres Naturais
(CEMADEN), Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA) e Instituto Estadual do Ambiente (INEA). A partir da Figura 2, é
possível observar que a distribuição espacial das estações pluviométricas instaladas no
município se concentra na área central do município. Observa-se que existem estações desde
10 km até 35 km em relação a estação do presente estudo. A estação que fica mais próxima
pertence ao CEMADEN e é intitulada São Pedro da Serra, localiza-se a 534 m de distância da
estação em estudo. Entretanto, essa estação só possui dados pluviométricos desde 2014,
trazendo uma diferença de oito anos a menos de cobertura de dados na região de estudo. Isto
reforça a importância da disponibilização dos dados na Estação Experimental.

Em Nova Friburgo, há a presença de algumas estações pluviométricas com séries de
dados mais longas. O INMET apresenta uma estação atualmente operante no município,
porém seus dados se iniciam somente em 2010. Adicionalmente, as estações do INEA, em sua
maioria, têm seus dados iniciando em 2008, enquanto que nas da ANA os dados iniciam nas
décadas de 1950 e 1960. Entretanto, essas estações distam, em sua maioria, mais de 10 km da
Estação Experimental, vide Tabela 1. As distâncias das estações listadas na Tabela 1 em
relação à Estação Experimental acabam por inviabilizar a possibilidade do uso dos dados para
representação pluviométrica dos arredores da Estação Experimental. Isso é justificado pelo
fato da representatividade de uma estação se reduzir a 10 km ou menos em estudos de escala
local e de topografia mais acidentada e irregular (WMO, 2021).
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Figura 2 - Distribuição espacial das estações pluviométricas instaladas no município
de Nova Friburgo/RJ

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Ainda na Tabela 1, é possível verificar que as estações do CEMADEN instaladas na
cidade de Nova Friburgo, não apresentam o mesmo tempo de coleta de dados que a Estação
Experimental iniciando sua série histórica somente a partir de 2014. As informações presentes
na Tabela 1 e na Figura 2 são provenientes do Mapa de Estações Hidrometeorológicas
disponibilizado em ANA (2023).
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Tabela 1 – Listagem das estações pluviométricas localizadas no município de Nova
Friburgo/RJ
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A análise da chuva foi feita a partir dos dados de distribuição das chuvas anual e
mensal através de uma análise de quantis, utilizando a metodologia proposta por Pinkayan
(1966) apud Xavier, Silva e Rebello (2002), que é também utilizada por diversos autores
como Duarte, Nóbrega e Coutinho (2015), Vasconcelos e Diniz (2020), Medeiros (2020) e
Saboya e Medeiros (2022). A técnica permanece sendo utilizada por conta de sua fácil
implementação. Na técnica dos quantis, são utilizadas as ordens quantílicas p = 0.15; p =
0.35; p = 0.65 e p = 0.85, com a finalidade de permitir a delimitação das categorias, ou faixas
de precipitação. Os percentis P15=15%, P35=35%, P65=65% e P85=85% delimitam faixas de
frequências esperadas para o evento “muito seco”, “seco”, “normal”, “chuvoso” e “muito
chuvoso”, respectivamente, durante uma sequência de meses e/ou anos dentro do intervalo de
2006 a 2022. Deste modo, na análise anual, por exemplo, se Pi é a precipitação anual
registrada no ano i, um ano considerado muito seco é aquele que no qual o valor de Pi < P15;
para ano considerado seco, P15<Pi<P35; foi considerado normal aquele que P35<Pi<P65;
considerado ano chuvoso aquele que P65<Pi<P85; e um ano considerado muito chuvoso se
Pi>P85. Ainda, segundo Xavier, Silva e Rebello (2002), um evento pluvial é considerado
intenso para valores superiores ao percentil de 95,0% de uma série de dados, enquanto, um
evento pluvial é dito extremo, para valores superiores ao percentil de 99,0% da mesma série
de dados.

No segundo momento, foram também analisadas as frequências de registros
pluviométricos diários com o objetivo de observar um possível aumento de eventos de chuva
de diversas intensidades que ocorreram ao longo dos anos. As frequências de chuva foram
contabilizadas de acordo com a quantidade de eventos diários registrados que ocorreram
dentro dos intervalos entre 0-10 mm; 10 e 20 mm; 20-30 mm; 30-40 mm e acima de 50 mm.
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RESULTADOS

Análise estatística da precipitação e quantis

A partir dos dados de precipitação utilizados neste trabalho, constata-se que a média
anual de precipitação é de 1.737,1 mm, sendo o ano 2018 o que apresenta o maior valor com
precipitação de 2.221 mm e o ano de 2014 o que apresenta o menor valor total, com 1.072mm
(Figura 3). Segundo as normais climatológicas para estação Nova Friburgo (NF), o total anual
seria de 1.279,8 mm. Deste modo, a variação anual média percentual para a Estação São
Pedro da Serra (SPS) seria em torno de 36% acima da normal climatológica.

Observa-se nos dados médios mensais, que ocorrem dois períodos distintos (Figura 4).
Os meses de novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março computam um total de
precipitação de 1.325,3 mm, o que significa 76% do total anual médio. As menores médias de
precipitação ao longo dos anos de estudo foram encontradas nos meses de julho, com 28,1
mm, e agosto, com 24,8 mm. O maior valor de precipitação do período foi encontrado em
janeiro de 2007 com 596,6 mm. A partir do mês de setembro, verifica-se um acréscimo
significativo da precipitação. Quando comparados os dados coletados às normais
climatológicas para a Estação Nova Friburgo (NF), observa-se que no período analisado os
meses de novembro a março apresentaram chuvas muito mais expressivas que o previsto pela
normal, com destaque para os meses de novembro e dezembro, que apresentam
respectivamente uma diferença de 122,5 mm e 98,2 mm em relação às normais climatológicas
mensais.
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Figura 3 - Precipitação anual de 2006 a 2022 na Estação Experimental de São Pedro da Serra
e a Precipitação anual média pelas normais climatológicas – Nova Friburgo/RJ.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Figura 4 - Média mensal da precipitação entre o período de 2006 a 2022 Estação
Experimental de São Pedro da Serra – Nova Friburgo/RJ

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Através da metodologia apresentada em Xavier, Silva e Rebello (2002), foram obtidos
os valores para cada categoria de quantil de precipitação mensal. Os meses mais secos tem o
total de 23,37 mm ou menos, enquanto os meses muito chuvosos possuem o total mensal
superior a 307,12 mm. A Tabela 2 mostra os intervalos de precipitação mensal obtidos para
cada categoria na técnica de quantis, para a série em estudo.

Tabela 2 - Categorias dos quantis de precipitação mensal em milímetros para a Estação
Experimental de São Pedro da Serra

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Dos 204 acumulados mensais presentes na série histórica, 11 meses apresentaram
totais acima do percentil de 95% (equivalente a 399,3 mm) sendo considerados meses de
precipitação intensa, enquanto três meses apresentaram acumulados superiores ao percentil
99% (correspondente a 480,6 mm) e são considerados meses de precipitação extrema. Os
meses de precipitação extrema correspondem a janeiro de 2007 (596,6 mm), dezembro de
2011 (508,8 mm) e dezembro de 2013 (480,8 mm).

Na Tabela 3, é possível observar a classificação para cada mês a partir do intervalo
apresentado na Tabela 2. Para cada mês foi observado qual o tipo de classificação foi mais
frequente ao longo da série de dados. No mês de março, houve o mesmo número de eventos
classificados pela técnica de quantil como normais e muito chuvosos e, para o mês de
setembro, houve o predomínio de eventos classificados como normais, seguido de eventos
secos. Essas classificações auxiliam a caracterizar, em ambos os casos, períodos de transição
entre estação seca e chuvosa.

Os meses de fevereiro e março, bem como novembro e dezembro, são os que mais têm
eventos dentro da categoria pluviométrica “Chuvoso”. Na categoria “Muito Chuvoso" a
maioria acontece em dezembro e janeiro. Esses são meses de verão, nos quais acontecem
eventos de precipitação de grande volume, e que podem estar associados a ocorrência de
episódios extremos (ARMOND; NETO, 2017).
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Tabela 3 - Classificação do regime de chuva mensal médio pela técnica do quantil para a
Estação Experimental de São Pedro da Serra, com base nos registros de 2006 a 2022

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Na Figura 5, é possível observar a variabilidade mensal observada na precipitação
registrada na Estação Experimental através do diagrama boxplot. Nota-se que os maiores
volumes, assim como as maiores variações, acontecem entre os meses de novembro e março,
com destaque para o mês de janeiro onde é registrada a maior amplitude de observações na
série histórica (cerca de 550 mm) o que corrobora com a classificação quantílica para janeiro
de mês “muito chuvoso”.

Também é possível observar no boxplot, que a distribuição de eventos é quase
simétrica nos meses de janeiro e fevereiro com coeficientes de assimetria As=0,06 e As=0,12,
respectivamente. Isso indica que, nestes meses, há tendência de equilíbrio na quantidade de
eventos registrados tanto com volume abaixo quanto acima da mediana.

Rev. Tamoios, São Gonçalo (RJ), v. 20, n. 1, págs. 8-30, jan-jun. 2024 19



Caracterização da precipitação a partir da técnica dos quantis e da frequência de chuva durante o período de 2006 a 2022 em
São Pedro da Serra - Município de Nova Friburgo (RJ)

Suellen Araujo Franco dos Santos, Ana Valéria Freire Allemão Bertolino, Anna Regina Corbo

Figura 5 – Boxplot das precipitações médias mensais no período de 2006 a 2022 na
Estação Experimental de São Pedro da Serra – Nova Friburgo/RJ

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Na análise anual, os resultados obtidos mostraram que os anos de 2007, 2014 e 2017
foram classificados como muito secos (déficit pluviométrico), os anos de 2012, 2015 e 2022
foram considerados secos; 2006, 2010, 2019, 2020 e 2021 foram considerados de ordens
quantílicas normais; 2008, 2011 e 2013 foram anos chuvosos e 2009, 2016 e 2018 foram
classificados como muito chuvosos (superávit pluviométrico), conforme as categorias
quantílicas consolidadas na Tabela 4.

Tabela 4 - Categorias quantílicas de precipitação anual, em milímetros, para Estação
Experimental de São Pedro da Serra

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Na Tabela 5 é apresentado um sumário das estimativas (média, desvio padrão,
coeficiente de variação, precipitação máxima e mínima absoluta) para os dados anuais da
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série histórica de São Pedro da Serra além do refinamento destas mesmas estimativas para os
dados de cada uma das categorias quantílicas anuais obtidas no presente estudo. Nela, é
possível observar que, se analisada globalmente, a variação percentual entre os totais anuais
de precipitação é de cerca de 16%. No entanto, se analisarmos os dados por categorias
quantílicas, os dados apresentam-se muito mais concentrados, com percentual de variação
inferior a 6%, com exceção dos anos caracterizados como “muito secos” com maior variação
percentual (cerca de 14% de variação, com mínimo de 1072 mm e máximo de 1403 mm).
Estas métricas demonstram que as categorias quantílicas obtidas para os dados anuais de fato
descrevem períodos mais homogêneos de pluviosidade, em relação ao déficit ou superávit
pluviométrico para São Pedro da Serra.

Tabela 5 - Variáveis estatísticas pluviais (média; desvio padrão; coeficiente de variação;
precipitação máxima e mínima absoluta) para o período 2006 a 2022 (climatologia) e para os

seus respectivos regimes pluviais para São Pedro da Serra.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Distribuição da frequência de chuvas anuais e mensais

Dentro do período de estudo, são contabilizados 1925 dias com algum registro de
chuva. Ao se analisar a distribuição desses eventos ao longo dos anos incluídos no intervalo
de dados, é visto que o ano com o maior número de eventos é 2013 (156 casos). Por outro
lado, em 2007 tem-se o menor quantitativo de eventos (65 casos). Esses resultados condizem
com a análise de quantis anuais, com a quantidade de eventos contribuindo para o total de
precipitação para cada ano: 2013 foi classificado como “Chuvoso”, enquanto 2007 entrou na
classificação “Muito Seco”.

Na sequência, apresentam-se as quantidades em que foram registrados eventos de
chuva conforme a frequência nos intervalos entre 0 e 10 mm, 10 e 20 mm, 20 e 30 mm, 40 e
50 mm e maior que 50 mm, para que seja comparado em cada nível de intensidade, o
comportamento da dinâmica pluviométrica ao longo dos anos (Tabela 6).
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Tabela 6 - Quantitativo de chuvas no período de 2006 a 2022 para cada classe de precipitação
(mm dia -1) na Estação Experimental de São Pedro da Serra

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Em relação às classes de precipitação, a que possui o maior número de ocorrências em
todos os anos de estudo é a de 0 – 10 mm, apresentando um total de 1033 eventos. Em
seguida vem a classe de 10-20 mm com 390 eventos, a classe de 20-30 mm com 206 eventos,
a classe de 30-40 mm com 125 eventos, a classe de 40-50 mm com 67 eventos e por fim a
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classe > 50 mm, com 104 eventos. Ou seja, o número de casos começa a diminuir a partir da
classe 10 – 20 mm, indicando maior presença de chuvas menos volumosas ao longo dos anos.

Também foi feita a análise sazonal dos eventos de chuva (Tabela 7), considerando os
seguintes limiares para cada estação: dezembro-janeiro-fevereiro para verão,
março-abril-maio para outono, junho-julho-agosto para inverno e setembro-outubro-
novembro para primavera. A estação com maior número de eventos durante o intervalo de
estudo foi o verão, com 645 casos (33,5%), enquanto que no inverno ocorrem somente 246
casos (12,8%). Já a primavera apresentou um total de 543 eventos (28,2%) e o outono teve
491 eventos (25,1%).

Tabela 7 - Quantitativo de chuvas entre os anos de 2006 e 2022 na Estação Experimental de
São Pedro da Serra por classe de precipitação (mm dia -1) em cada estação do ano: A - Verão;

B - Outono; C - Inverno; D – Primavera

A – VERÃO

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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B – OUTONO

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Em todas as estações, a chuva se concentra na classe 0 – 10 mm. Entretanto, uma
diferença importante pode ser detectada. Nos trimestres Verão e Primavera as chuvas são
relativamente mais distribuídas em intensidade, tendo ocorrências em todas as classes em
praticamente todos os anos, com pelo menos duas ocorrências de chuva com pelo menos 40
mm em 24h.
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C – INVERNO

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Já no trimestre Inverno, não são detectadas chuvas superiores a 40 mm, ocorrendo
somente até a classe 30 - 40 mm. Na análise mensal, observa-se que os meses com mais
ocorrências de chuva são, em ordem decrescente: dezembro (265 casos), novembro (245
casos) e janeiro (214 casos). Por outro lado, os meses com menos casos de chuva são, em
ordem crescente: julho (68 casos), agosto (86 casos) e junho (92 casos).
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D – PRIMAVERA

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Fazendo um paralelo com a análise de quantis mensais de precipitação, os meses que
possuem destaque nas categorias “Seco” e “Muito Seco” são junho, julho e agosto, devido a
menor quantidade de eventos de chuva e dos baixos totais pluviométricos associados a eles. Já
os meses de novembro, dezembro e janeiro se mostram relevantes dentro das categorias
“Chuvoso” e “Muito Chuvoso”. Estes meses possuem maior quantidade de eventos, bem
como a ocorrência de chuvas mais volumosas, até maiores que 50 mm/dia, o que reforça suas
classificações como meses chuvosos.
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Um mês que merece destaque na série histórica em estudo é janeiro de 2007. O ano de
2007 foi classificado como “muito seco” pela técnica de quantis com somente 65 eventos de
chuva em todo o ano. Destes, 5 eventos foram acima de 50 mm (7% dos eventos daquele
ano). Em especial, o mês de janeiro de 2007 teve um acumulado de 596,6 mm, o maior
acumulado da série histórica, sendo o mês incluído na categoria de mês “muito chuvoso” pela
técnica dos quantis, mais especificamente, como mês com acumulado pluviométrico
“extremo”. Este caso mostra a importância da análise global de uma série histórica, de modo a
avaliar dados diários, mensais e anuais em conjunto diante da alta variabilidade inerente ao
tipo de dado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou caracterizar o regime de precipitação para São Pedro da Serra
através da análise de quantis aplicada sobre os totais pluviométricos mensais e anuais, entre
2006 e 2022, a partir de dados pluviométricos coletados na Estação Experimental. Os
resultados demonstraram que para os meses de eventos mais extremos de precipitação, as
categorias “Chuvoso” e “Muito Chuvoso” se concentram nos meses de janeiro a março e de
novembro a dezembro.

Em relação às frequências, observou-se que eventos de intensidade superior a 50 mm
correspondem a 5% dos registros. Por outro lado, a classe de 0 -10 mm se apresenta com o
maior número de ocorrência (cerca de 54% dos registros), sendo que há uma diminuição do
número de casos a partir da classe 10-20 mm, indicando maior presença de chuvas menores
ao longo dos anos.

Este trabalho destaca a importância da Estação Experimental no local de estudo. Essa
estação se mostra útil para a caracterização do regime de precipitação no distrito de São Pedro
da Serra, região de Nova Friburgo que carece de uma maior cobertura de dados de
precipitação, tanto em distribuição espacial quanto em tempo de coleta. Além disso, a
caracterização aqui apresentada mostrou que o volume de chuva registrado no período foi
significativamente superior ao apresentado pelas normais climatológicas mais recentes para a
região.

Por fim, o trabalho se apresenta como uma ferramenta de suporte à prevenção e
mitigação de desastres naturais relacionados a valores extremos de precipitação na região. O
uso da técnica de quantis e análise da frequência de eventos de chuva possibilita a
caracterização da precipitação com vistas a disponibilização dos meses mais propensos a
ocorrências de eventos extremos de acordo com a série histórica de dados.
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NOTAS

1 – Não havia informações disponíveis a respeito das estações com “-” no campo de início
e/ou fim de funcionamento.
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